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ABSTRACT

Thia work presenta an analysis of two phonologícal phencmena. of
portuguese, connected wlth the disappearance of segments at the end
of words: vowel .deletion between consonants at the ao? ~fthe wprd,
as insaudade$~pronounced [sew'daqs ];and .the. deletlon- of some
svllables ln word boundary as ln 'script' phonetically }leYJi'kokuJ
Hera we intend to qlve a contributlon to the studv cf IIVotdboundary
phenomena, a subject no! well known ln portuguesa phonology.
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1. INTRODUÇÃO

o objetívo deste artigo é apresentar a análise de dois fenômenos fonológicos
do Português, ligados ambos ao desaparecimento de segmentos em final de pala­
vra: a supressão de vogal entre consoantes em final de frase, como em saudades,
pronunciado [saw'dads] antes de pausa; e a supressão de certas süabas em limite
de palavra, como em leite de coco, foneticamente ['leyli'koku]. Pretendemos
aqui dar uma contribuíção ao estudo dos fenômenos de limite de palavra, área
pouco explorada da fonologia portuguesa, em que pese a sua importância como
ingrediente do que se pode chamar, Impressionlstlcamenté, o"sotaque brasileiro",

O trabalho não se pode considerar completo: dois fatores importantes dei­
Xaram de ser levados em conta, muito embora afetem a aplicação das regras pro­
postas: por um lado, a velocidade de elocução (largo, andante, aileqretto, presto,
proposto por Harris, 1969); e, por outro lado, o papel funcional da palavra - isto
é, o seu "status" de tópico ou não-tópico, de dada ou nova, que causa variações
entonacionais mesmo dentro de um mesmo estilo. Acreditamos que esses fatores
podem condicionar a extensão das regras discutidas adiante no artigo; não obstan­
te, as formulações aqui propostas são, na nossa opinião, basicamente corretas e
essenciais como primeiro passo para um estudo cabal do fenômeno (1).

2. SUPRESSÃO DE VOGAL ENTRE CONSOANTES ANTES DE PAUSA

2.1. O fenômeno
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Observerh-seós seguintes dados:

'saudades'
'variantes'
'bobes'
,gripes'

[saw'dads]
[vari'A ts]
['b:J~sl
['gríps]

Para estabelecer a forma subjacente destas palavras são propostas duas hipó­
teses:

Será abordado primeiramente o fenômeno da queda da vogal/ii no ambien-
teC <;#.antes de pausa,freqü~nte no portuguêsbrasüelro, por exemplo em sau-
dat!es([s~",,'d~~s], .. procwandoyerlficar~lll. queslllbientes; .exatalT\ente r ocorre
essllsupressão..•······ . . >«i ••..· ··..·..·..·i..·

M~straremClsquei~Brim~iracons()al'ltedoambiente C_C# pode ser
qUalqu~roclusiva ()yfricativa(isto é;i:tüalquer 'cbstruínte) exceto 151 ou Iz/; e
que a segyl'ld~c~l'ls()anteésemprels/..•..........•...•........ <

Verelllostalllbélllqu~ há,. irnediatamerite após a queda da vogal, um ensur­
decirhentodaqotl.s().atl~~.precedente;Por-outro lado, observa-se ainda o impedi­
mentodai apHcaçãodaxegra.de palatalização de /ti e/di (Llberato, 1978), por
efeitod~iq~e~ap~évia~avogalIii. A partir dessas observações, argumentaremos
em faVor de Urna ordenação das regras .

..

2.2.. Ár'gi.lll\etltáçã'o~fê1~l:Jrcl~pr~ellçada vogal llê1formasubjacente



HIPÓTESE A: A vogal está presente na forma subjacente,
ex.: I saw'dadis/.

Nessecaso, a mesmaseriaeliminada por processos fonológicos.

HIPÓTESE B: A vogal não está presente na forma subjacente,
ex.: I saw'dads I.

Isso significa que a vogal seria inserida por processos fonológicos.

v
Considerando-se a palavra 'saudades' na sua forma singular [saw'daji] 'sau-

dade', fica clara a presença da vogal Iii na forma subjacente. Caso contrário, seria
encontrada a forma agramatical *]saw'dad], sem palatalização, já que no Portu­
guês, como aponta Liberato (1978),/t1 e Idl quando seguidos de Iii e Iv] se pala­
talizarn; sendo esta uma regra obrigatória. Trata-se de uma evidência em favor da
hipótese A.

O mesmo fato ocorre em [vari'ilts], cujo singular é [varrii!!i]. Para ['b~l?s]
e L'grips] as formas de singular são respectivamente ['bcbi] e ['gripi]. Nestes
casos, o Iii final é sempre pronunciado, às vezes sonoro, e àsvezes ensurdecido.

Por conseguinte, a forma subjacente das palavras acima deve conter um Iii
entre as duas últimas consoantes: Isaw'dadisl etc.

2.3. Especificação da vogal

Tem-se lul, lal e Iii como ocorrências prováveis de vogais átonas em final
de palavra ou frase no ambiente C_C#-
Dados:

[Tatus]
['kazas]
L'I€kis]
L'Kegis]

'fatos'
'casas'
'leques'
'chegues' (verbo chegar)

Porém, não ocorre a supressão de todas as vogais finais, conforme os dados
abaixo:

* ['fats]
* ['kazs]

['I€ks]
Ue~s]

Como esses dados são tfpicos, conclui-se então que a queda da vogal só ocor­
re quando se trata de IiI.

2.4. Caracterização do ambiente

o fenômeno não ocorre em C_# em final de frase.
Dados:

45-



[saw'd~iJ
[vari'í\ci)

"[saw'dad]
"[vari'Kt)

Verlficou-se que o lugar de ocorrência é em C_C em final de frase, como
confirmam os dados:

['bofs)
['Ievs]
[ga';~~s]
['peyss]

'bofes'
'leves'
'garages'
'peixes'

2.4.1; Caracterizaçl!'o da C_C na palavra

Segundo todos os dados levados em conslderação até o momento, a sflaba
estruturada em CVC ocorre no final de palavra, em final de frase. Masnão se trata
da única possibilidade dentro da língua.

Ofenõrneno pode ocorrer em meio de palavras como em 'acontecido'
[a~éít'sidu]e também em início de palavra co'J'o em 'distribuição' [ç1striblJys ii",].
~ntretanto, pode não ocorrer em 'distinção' U;strs Ãw], problemas estes que não
serão discutidos no presente trabalho.

2.5. Caracterização do ambiente consonantal

De posse de um certo número de dados do Português, observou-se que
't()~asasoclusivas e fricativas, exceto /s/e /z/, podem ocorrer como primeira con­
so~~teno ambiente determinado. Além disso, concluiu-se da impossibilidade de
Ifquldaou nasal como primeira consoante, como mostram os dados:

L'laris]
['tenis)
['fumi,)
[pa'rêtezls]
Lakõ't e sls]

'lares'
'tênis'
'fumes'
'parênteses'
'aconteces'

"['Iars]
"['tens)
"['fums]
"[oa'rêrezs]
*[akõ'tess)

Com base nos mesmos dados, observou-se ainda que comosegundá consoan­
te ocorre apenas o Is/.

2.6. Formalização da regra

Para darcontadesse fenômeno, propõe-se a seguinte regra:

Y·. C

[.. ;p~I:J·.---- iJI ~ ~~~~~e1
+alta {- cont}

- ant. J
:- cor.
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Esta apresentação esquemática traduz a supressão da vogal Iii entre qualquer
consoante oclusiva e fricativa, exceto Isl e Iz/, e a consoante Isl em final de
frase (2).

2.6.1. O problema do ensurdecimento

Em todos os dados levantados verificou-se que, quando a primeira consoante
do ambiente delimitado (C_C#) é uma sonora, ocorre após a queda da vogal o
seu ensurdecimento:

[rbobt]
['I evi]

[b obs]
['I eys]

Ossegmentos [q], [g], [g]. JV], [~], apesar de ensurdecidos, não se toro
nam idênticos a [pI, [t), [k], [f1, [sI. Os elementos do segundo grupo. além de
[- son.], são ainda [+ tensos]. enquanto os do primeiro grupo são [- ten.]. A opo­
sição de .tensão se mantémlTlesmoqUahdo8stes·segmentos são ensurdecidos
(Pontes, 1972,págs. 16'17).

Para descrever o fenômeno sugere-se a seguinte regra:

(2) C
[- soante] o l- son] / __ l- son.]

2.6.2. Ordenação das regras

As duas regras até aqui apresentadas, regra (1) de supressão da vogal átona
e regra (2) de ensurdecimento; terão que ser ordenadas. Em primeiro lugar apli­
car-se-á a de supressão e, posteriormente, a de ensurdecimento. Uma não obediên­
cia a tal ordenação resultaria em uma dificuldade para explicar o ensurdecimento
de uma consoante precedendo uma vogal.

Torna-se aqui necessária a abordagem de uma questão importante: a palata­
Iização obrigatória do Itl e Idl seguidos de Iii, anteriormente mencionada. No
caso de:

v
[saw'daji]
[vari'ii~i]

com a queda da vogal IiI no ambiente C_C #, fica impedida a ocorrência do fenô­
meno mencionado e tem-se então:

[saw'dac;ls]
[vari'iits]

Assim sendo, uma nova proposta de ordenação para es regras torna-se neces­
sária, a saber:

1P - supressão da vogal IiI;
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2P - palatalização do /t/ e/d/;
3P - ensurdecimento.

3. HAPLOLOGIA EM LIMITE DE PALAVRA

3.1. Introduça'o

Passemos a considerar agora o segundo fenômeno mencionado acima, ou
seja. a supressão de sílaba em final de palavra.

Interessa-nos em particular a supressão de sílaba causada por haplologia,
onde há a supressão da sílaba final de uma palavra quando seguida por outra
foneticamente semelhante.

O fenômeno será estudado no seguinte contexto: sílaba CV em final de
palavra, seguida por sílaba C(C)V~ Analisaremos os fatores que propiciam a
supressão, observando-se as vogais e consoantes envolvidas no processo.

Verificamos que alguns casos, aparentementeproblemáticos, que poderiam
constituir um empecilho para a.forrnallzação de uma regra de supressão; na reali­
dade fazern parte de outros processos distintos. A análise detalhada destes foge
aos objetivos do presente estudo.

Finalmente, apresentaremos uma regra que procura dar conta dos casos
considerados como haplologia.

3.2. Supressão da sflaba CV em limite de palavra

Observem-se os seguintes dados:

(1) [li'miYipa'lavra]
['Ieyli'koku]
['leytepe'radU]
[fakuw'daYi'letras]
['kawYi'kiína]
['k\IViítra'baÀu]
[Si'dada' Xina ]

'limite de palavra'
'leite de coco'
'leite temperado'
'faculdade de letras'
'caldo de cana'
'quanto trabalho'
'cidade da China'

TelTlw~l!,nos. exempl-os acima, a supressão da última sílaba da primeira
lJalav~a,dl!c:()rrente de uma situação de cantata com uma súaba semelhante na
palavra seguinte.

,ô,s~press~~da~í1aba parece ser a regrageral, exceto em estilos muito cuida­
dósos(largp),oyelTlsituação de realce (contraste). Só assim .ocorrern realizações
como as seguintes:

(2) [li'mi~iiipa'lavra ]
['leyMi'koku]
['Iey~itepe'radu]
[fakuw'dalili'letras]
['kawduYi'kiína]
['kwiítutra'ba Àu]
[si'dalida'~ina ]
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3.3. Especificação das consoantes

Comparem-se agora os dados em (1) com os a seguir:

(3) *['kodaba'ia]
*['p1Ji'lev~i]
*['ka'bav~u]

'coco da Bahia'
'pingo de leite'
'cabo baixo'

Vê-se que a haplologia levou a resultados agramaticais. Nos dados anterío­
res (v. (1)), em que o apagamento é gramatical e o mais corrente,asconsoantes
envolvidas no processo possuem o mesmo ponto de articulação na forma subja­
cente:

(4) /fakuw'dadi #di #'Ietras/
/,kawdu #di #'kana/
/si'dadi #da #'~ina/

3.3.1.0bserve-se o que ocorre nos dados abaixo, cujas consoantes possuem
o mesmo ponto de articulação, caso haja haplologia:

(5) ['sabibev'1a]
['ki\pupiri'gozu]
I'kazuzonv' adu]
['ki\nu'novu]
[a'falilimi'to]
['osusu'miw]
[u'mãquqo'Ivo]

o que se tem não é propriamente:

(6) *['sabev'~a]
*['ki\piri'gozu]
*[,kazo'nvadu]
*['ki\hovu]
*[a'falimi'to/
*['osu'miw]
*[u'm~go'lvo]

mas antes:

(7) ['sab : e v'1a]
['ki\p: lri'qozu]
['kaz : o'nvadu]
['ki\n : ovu]
[a'fal : lrnl'to]
['os: u'miw]
[u'mê'g : o'lvo]

'sabe beijar'
'campo perigoso'
'caso zoneado'
'cano novo'
'A FALE LIMITOU..:
'asso sumiu'
'O mengo goleou...'

o que ocorre em (7) é a supressão de uma vogal final de palavra, acarretando
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sílaba em limite de palavra, nos casos considerados como haploloqia:

(12)

~or. J
conto
nasal [

+a~o 11+#[+ c~r.~ ([+ s~a. ])[- a~. ]-acento - conto - conto
J - nasal - nasal

2 3 4 5

r/Jr/J ##3(4)5

A supressão de súaba irá ocorrer com as dentais, exceto a nasal, quando
as sílabas envolvidas no processo forem ambas átonas e a primeira vogal tiver o
traço [+ alto 1.

NOTAS

(1) Sobre a extensão da regra por influência do "status''''funcional da palavra,
ver Perini (em preparação).

(2) Usou-se" II" como símbolo de "final de frase' ou 'pausa'.
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